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A leitura de textos integrados na chamada canonicidade, ou 
no que hoje se entende como literatura de margem e/ou de 
fronteiras, é, atualmente, tida como realidade urgente na 
panorâmica cultural do nosso país. Neste sentir, relembramos o 
papel das literaturas infantis que, após algumas divergências 
epistemológicas originaram profunda investigação, aqui e além 
fronteiras, dando lugar a um cenário formal de ensino nas Escolas 
Superiores de Educação e em Universidades, impondo-se à 
medida que a história e a realidade sociocultural das crianças foi 
evoluindo. 
Nesta perspetiva, tanto escolas, como famílias ou outras 
agências culturais ou de literacia deverão possuir uma visão de 
abertura, que lhes permita a utilização pedagógica de todo o tipo 
de artefactos culturais, para se potenciarem vivências e, 
fundamentalmente, se elevar o nível de literacia das populações. 
Esta preocupação com todas as camadas sociais vem 
inverter a tendência de se considerar, até há bem pouco tempo, a 
cultura como pertença de grupos bastante restritos. Cremos, pois, 
que a existência de uma cultura globalizante e globalizadora, 
integrada, na tradição e no sentir dos povos, nas suas 
manifestações mais genuínas, expressas em cantigas, orações, 
lendas, adivinhas, contos, lengalengas… pode contribuir, 
indiscutivelmente, para um sentido da identidade, de pertença, e 
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quando devidamente, refletida, para o aumento do saber e da 
literacia dos sujeitos. 
Esta perspetiva integradora que sente a cultura como um 
direito e parte integrante dos sujeitos pode vir a contribuir, 
igualmente, para uma escola mais participativa, mais 
democrática, mais pluridimensional e mais intercultural, fruto das 
interações e relações com a envolvência das famílias e da 
população em geral, onde toda a heterogeneidade cultural detém 
o seu espaço. 
Com esta panóplia de textos, em livro, pretendemos 
sensibilizar todos os atores sociais e, muito particularmente os 
mediadores culturais, para a importância da aquisição constante 
de novos e renovados olhares para tudo o que nos rodeia, para 
que cada um possa vir a ser mais autónomo, mais crítico e mais 
interventivo na sociedade onde se integra.   
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